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Modalidade de apresentação: Presencial 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, as crianças constroem modos próprios de 

interpretar o mundo natural e social. Esse período, que deveria acolher curiosidade, 
imaginação e pensamento crítico, ainda é atravessado por lacunas que sustentam o mito da 
neutralidade científica e silenciam situações desumanizadoras presentes no cotidiano escolar. 
Como aponta Quijano (2005), a colonialidade do saber restringe possibilidades de aprender e 
invisibiliza epistemes plurais que as crianças já mobilizam em suas experiências. Ao dialogar 
com Freire (1968, 1996), Walsh (2009) e Mignolo (2003), este estudo defende que o ensino 
de Ciências precisa romper com referenciais hegemônicos e assumir seu compromisso 
ético-político com a dignidade humana, com a crítica às opressões e com a valorização da 
diferença. 

A pesquisa adota abordagem qualitativa e delineamento de pesquisa-ação, envolvendo 
uma turma de 4º ano de escola pública. A sequência didática é organizada com temas 
geradores escolhidos pelas próprias crianças, o que permite problematizar situações concretas 
de injustiça, desigualdade e cuidado com a vida. A produção criativa das turmas, desenhos, 
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narrativas, dramatizações e pequenos experimentos, será analisada por meio da análise de 
conteúdo (Bardin, 2011), buscando compreender como ressignificam narrativas científicas 
hegemônicas e constroem sentidos mais plurais e decoloniais sobre natureza, corpo, ambiente 
e ciência. 

Espera-se identificar como a criatividade discente pode se tornar estratégia 
pedagógica que amplia a alfabetização científica crítica, fortalecendo a escola como espaço 
de resistência, diálogo e reinvenção da existência. Assim, o estudo procura contribuir para 
uma concepção de ensino de Ciências comprometida com justiça, pluralidade epistêmica e 
possibilidades de (re)existência nos anos iniciais. 
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